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    PREFÁCIO




    O tema escolhido por Rafael Silva dos Santos para um estudo acadêmico em profundidade, encontra-se entre os mais importantes do nosso tempo na mesma proporção em que se trata de uma pauta das menos estudadas entre nós. No Brasil, o estudo do nosso autor é praticamente único, no marco da perspectiva por ele adotada.




    Já não mais se pode pensar no capitalismo contemporâneo – pelo menos depois dos anos 1950 – sem considerar o papel desse verdadeiro câncer que passou a ser parte incontornável da economia imperialista norte-americana, o Complexo Industrial Militar [CIM].




    Em torno de metade do orçamento público norte-americano é destinado ao setor bélico, ao militarismo. E a possibilidade de que este setor encolha ou venha a ser absorvido pela economia civil é nula, uma conclusão que se desprende da leitura deste livro.




    O capitalismo precisa organicamente da economia da destruição, de um avantajado setor bélico, mesmo na era da financeirização, onde esta veio para o centro do palco da economia imperialista.




    O livro do nosso autor percorre todo o labirinto da economia de guerra e do CIM, desvelando, ponto por ponto, e com dados muito sólidos, o percurso que se desenvolve desde o auge militarista dos anos 1950-60, passando pela retomada de Ronald Reagan e, finalmente, depois da queda da URSS, alcançando um patamar de gastos do qual não sai. Por si só, isso já revela o buraco negro, da sucção de dinheiro público, dessa economia bélica.




    Uma economia que drena recursos materiais do Estado naquela escala colossal, mas constituindo fundamentalmente uma estrutura de natureza destrutiva funcional para manter a classe dominante burguesa de pé, assim como também opera no papel de contratendência – hoje bem menos funcional – à queda da taxa média de lucro.




    No caso da tecnologia, foco central neste livro, novamente aqui, o Estado imperialista está plenamente envolvido no financiamento das partes mais delicadas da pesquisa militar [em C&T] ou usada para fins militares agindo como o elemento insubstituível que garante que colossais forças materiais e meios de produção e de conhecimento científico de ponta sejam canalizados para esse setor da economia.




    Um setor que gera menos empregos do que o setor civil de serviços, e que não gera bens e serviços que possam integrar os salários, portanto que arranca incalculáveis forças materiais da reprodução social [extrai valor mas não aumenta os bens de consumo], para produzir mercadorias de alta tecnologia que não retornam para a reprodução social e da vida.




    Isso tudo para produzir uma mercadoria – o armamento - que, quando usada [ou quando deteriorada ou com prazo de validade vencido] somente destrói força de trabalho e capitais. Para isso, aliás, serve a guerra.




    Aliás, essa é a ironia: o CIM somente segue de pé [e em sua condição de elemento funcional para o sistema] porque não produz bens de consumo, não fomenta superprodução de mercadorias.




    No entanto, já não cumpre sua função de contratendência às crises como antes. Quando a economia mundial mergulhou na atual crise recessiva, com queda da taxa média de lucro, a política de recorrer àquele setor como meio para adiar crise mais profunda, mostrou que já não impacta a economia a seu favor como antes [a não ser que seja deflagrada uma guerra de grandes proporções, com todas as suas consequências inclusive as antissistema, pela via da luta de classes].




    De toda forma, hoje, com a economia estagnada, esse recurso funciona por curto período. Sua capacidade de cumprir um papel mais funcional para a economia burguesa depende de que exista muito excedente econômico de parte do Estado. Não é o caso dos dias atuais, na era da dívida pública.




    Em seus vários capítulos, o autor aborda – de forma fundamentada – os elementos que darão base para suas conclusões: historiciza o CIM desde o pós-II Guerra Mundial até hoje, mostra como se comportam os gastos militares nesse período e articula a questão do CIM com as inovações tecnológicas, os aspectos gerais da P&D militar nos Estados Unidos, o ascenso e inflexão das inovações tecnológicas, sendo que no início do texto, discorre sobre aspectos metodológicos e a condição do armamento em sua forma mercadoria.




    Sua análise das inovações tecnológicas e de sua história é particularmente detalhada e bem estruturada. Apesar de se referenciar, metodologicamente por autores como Lukács, que não prima pela prioridade da luta de classes nas suas análises da realidade, o texto tem o mérito próprio, por exemplo, de possuir profundidade suficiente para criticar a visão de D. Harvey de imperialismo e, especialmente de entender que o essencial para o capitalismo é o avanço contínuo da taxa média de lucro, que também vem a ser seu calcanhar de Aquiles. O autor situa muito bem o problema do CIM na realidade ao entender que este complexo tem sobretudo a ver com o contraditório processo da acumulação do capital.




    Enfim, uma leitura que vai enriquecer o olhar de quem se debruce sobre esse tema candente do nosso tempo, o setor bélico norte-americano, o que tem a ver com o manejo habilidoso por parte do estudioso Rafael Silva dos Santos das determinações desse fenômeno.




    Gilson Dantas, Brasília, 6/3/2021


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    À primeira vista, a beligerância e o aparato militar se apresentam como elementos extraeconômicos da sociabilidade. O entendimento, hoje clássico, de que a “guerra é a continuação da política por outros meios” (CLAUSEWITZ, 1883)1 contribuiu muito para que se encobrisse o que precisa ser revelado. Já existe, no entanto, considerável acúmulo que permite outra direção científica em estabelecer o nexo entre o assim chamado complexo industrial-militar (CIM) e os movimentos próprios da economia.




    O principal achado nesse caminho é o reconhecimento de que o militarismo e o CIM desempenham função específica à perpetuação do modo de produção capitalista, em que o CIM surge como um arranjo produtivo constituído por relações sociais intermediadas pelo Estado, por meio de contornos institucionais que são instrumentais para uma devida gestão destas relações. O CIM surgirá, então, como um elemento organizativo de funções econômicas da mais absoluta importância, desempenhadas pelo militarismo. Dentre elas, será dada atenção especial à capacidade de impulsionar a inovação tecnológica.




    Há uma vasta literatura que debate estas funções econômicas das despesas militares particularmente tangente à inovação tecnológica. É notório que, nela, existe certo consenso referente à capacidade do CIM em impulsionar o avanço tecnológico especificamente durante os chamados anos dourados (os 25 anos que sucedem à segunda grande guerra). Além disso, o que se observa é que o debate está marcado historicamente nesse período.




    Se há certo consenso a respeito da função do CIM sobre as inovações tecnológicas dos anos dourados, também há quanto ao fato de que os anos de 1970 testemunharam consideráveis modificações no modo de produção capitalista. Coube ao presente estudo investigar o que mudou nesta funcionalidade do CIM, considerando as alterações ocorridas no modo de produção capitalista a partir da década de 1970. É da maior importância apreender o nexo econômico entre o CIM e as inovações tecnológicas e se esse nexo se alterou no tempo. Esta é a modesta contribuição que esta pesquisa pretendeu oferecer à ciência. Assim se delineou o objetivo de determinar como se deu a inflexão da pesquisa científico-militar como gestante da inovação tecnológica nos EUA após os chamados anos dourados.




    Tomando como farol o objetivo estabelecido, decorre a necessidade de se desvelar a funcionalidade econômica do CIM — retirando o véu que esconde as relações sociais de produção — para que se identificassem as raízes das tendências que dão contornos à dinâmica dos investimentos em armas e, assim, apontar o que aconteceu com a pesquisa científico-militar. Aqui tem lugar uma consideração importante: a investigação dessa função econômica exige que sejam considerados os elementos fundamentais que expressam o movimento e, ao mesmo tempo, constituem reguladores internos ao próprio sistema. Um deles, certamente, é a taxa média de lucro que orienta e também é afetada pelos gastos militares que, por sua vez, condicionam os investimentos em P&D militar.




    Assim, estabeleceu-se os seguintes objetivos específicos: I – determinar se há ou não uma relação entre o CIM e as taxas de lucro e, se há tal relação, de que modo ela se dá; II – determinar se o inchaço do CIM é realmente uma diferença específica do período do pós-guerra, observando sua participação no PIB, o que forneceu indícios válidos para uma investigação mais aprofundada das causalidades; III – determinar a participação do CIM no Produto Interno Bruto (PIB) norte-americano, comparando-o às outras superpotências; IV – determinar quais inovações são oriundas da pesquisa militar e quais destas geraram transformações radicais no padrão tecnológico; V – determinar o nível de participação do CIM no orçamento de pesquisa e desenvolvimento (P&D); VI – indicar aquilo que determinou e aquilo que foi determinado na inflexão a partir do fim dos anos dourados.




    A consecução dos objetivos geral e específicos demandou caminhos metodológicos atinentes aos fundamentos do materialismo. Como será visto adiante no Capítulo 2, o método faz parte da descoberta, pois se conhece o caminho da pesquisa após efetivamente percorrê-lo. Esse trajeto em particular foi constituído de fontes bibliográficas e fontes secundárias que permitiram as análises econômicas realizadas. Esse mesmo caminho revelou as limitações de uma investida meramente jurídica sobre o problema da pesquisa. O direito é um fenômeno que reage às condições da vida objetiva, com capacidade limitada de retroatividade, e, por isso, esta pesquisa se ocupou em perseguir aquilo que é determinante na temática estudada, para abrir oportunidades de novos estudos que tenham por objetivo explicar o que é determinado.




    Em posse dos resultados obtidos com a pesquisa, pôde-se concluir positivamente quanto ao objetivo geral estabelecido, pois foi possível identificar uma importante inflexão na pesquisa científico-militar no período em tela. Como será sustentado, de maneira lastreada nos dados da realidade, o modo de exercício da função econômica do CIM quanto à inovação tecnológica foi modificado, embora a função em si permaneça operante em seus fundamentos.




    A importância desse estudo é aumentada ao se considerar que a questão se reflete também contemporaneamente. A intensa disputa que os EUA travam com a China pelo controle da tecnologia 5G, a recente execução do general iraniano por um drone, e toda a discussão a respeito de novas estratégias militares (está em voga as chamadas guerras híbridas), inclusive o avanço sobre a exploração espacial, justificam a atualidade da temática que relaciona CIM e tecnologia. Ao se determinar o modo no qual se deu a inflexão na pesquisa científico-militar como gestante da inovação tecnológica nos EUA após os chamados anos dourados, a pesquisa contribui para identificar as determinações do movimento da temática estudada, apontando para tendências a serem investigadas, que vão iluminar o papel do militarismo na atual fase do capitalismo. Ou seja, trata-se de vasculhar aquilo que determina o aprofundamento da barbárie perpetrada pelo militarismo norte-americano ao redor do globo no exercício de uma forma atualizada de imperialismo.




    O CIM é, de modo indelével, um elemento perpetrador da barbárie e que promove a violação de direitos humanos. Para entender o militarismo norte-americano, um estudo que investigasse a efetividade dos mecanismos internacionais de proteção aos direitos humanos em situações de guerra, ou que buscasse destrinchar o aparato jurídico que fundamenta as despesas militares nos EUA, ou, então, qualquer outro objetivo que tivesse o direito como eixo norteador, correria um grave risco de se transformar ou em uma crítica meramente moral, ou padecer da insuficiência de fundamentos, ou, tão somente, declarar obviedades. Ao revelar a íntima relação entre CIM e tecnologia, a pesquisa expôs que, na ordem do capital, na mesma medida em que se desenvolvem as forças produtivas em uma mão, opera-se uma força destrutiva em outra.




    A produção de armas é o que distingue as despesas militares das demais. Por isso, é fundamental, então, destacar as peculiaridades do armamento. Retirar-se-á o véu da mercadoria, e um olhar atento se debruçará em um vislumbre do desnudamento que expõe tudo aquilo que as meras relações de trocas não podem revelar a respeito das armas no Capítulo 3 deste trabalho.




    No Capítulo 4, será exposto o comportamento dos gastos militares no período do pós-guerra. Nos 25 anos que se seguiram ao término da Segunda GM, os chamados anos dourados, o alto gasto militar do governo dos EUA conteve a tendência à queda da taxa de lucros, prolongando o período de ouro do capitalismo. A partir da década de 1970, os gastos militares não terão a mesma potência do período anterior.




    Ao se apropriar da dinâmica dos gastos militares em geral, o caminho se abre para, no Capítulo 5, expor as determinações específicas da pesquisa científico-militar com maior clareza, explicitando aquilo que determinou e o que foi determinado na P&D militar nos EUA, e, então, identificar como se deu a inflexão.




    Ao se iniciar a leitura, e passar a enfrentar a problemática trazida por este trabalho, não se pode perder no horizonte que o militarismo está para o capital assim como um anticorpo está para um paciente acometido por doença autoimune. Nestas condições, o anticorpo ataca as substâncias estranhas ou perigosas, mas também ataca os tecidos comuns da pessoa, considerando-os elementos estranhos. Ou seja, do mesmo modo que, do ponto de vista do capital, o CIM pode, eventualmente, atuar em contratendência às crises, isso não poderá ocorrer sem o desperdício de recursos produtivos e de vidas humanas, além de representar um aprofundamento cada vez maior da própria crise que se intentou resolver inicialmente, conforme se verá neste trabalho. Por isso, não se pode idealizar os gastos militares como uma solução para qualquer ordem de problemas.




    Mas, antes de passar ao enfretamento do estudo, é imperioso tratar da complexa questão do método, o que será feito de maneira apartada no próximo capítulo deste trabalho, o Capítulo 2, conforme se segue.
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    2. ASPECTOS METODOLÓGICOS




    2.1 CRÍTICA ONTOLÓGICA À QUESTÃO DO CONHECIMENTO




    A investigação científica da realidade material só pode se delinear sobre o trajeto de sucessivas aproximações do objeto. A realidade terá seu eixo gravitacional nas relações de produção e reprodução da vida, onde se encontra a anatomia de qualquer sociedade humana. O processo de desnudamento desta anatomia — a essência das relações sociais — é o próprio desenvolvimento da pesquisa científica, que só pode ser conhecido ao longo do próprio trajeto, ou seja, não se trata de estabelecer um procedimento apriorístico. A própria realidade determinará o modo para abordá-la e não o inverso. A tentativa de isolar completamente a ciência de determinações ideológicas, no afã de perseguir uma suposta razão desinteressada, pode conduzir à reificação do método. É por isso que “a preocupação com a questão ideológica, sob certos tipos de orientação teórica, tem estabelecido, de maneira geral, um vínculo estreito entre ideologia e a problemática do conhecimento” (VAISMAN, 2010, p. 41).




    Com o predomínio da questão do conhecimento na academia, o critério gnosiológico se torna “o critério fundamental e praticamente exclusivo na determinação do que é e do que não é ideologia” (VAISMAN, 2010, p. 45), perdendo-se o horizonte do caráter ontológico da ideologia. O resgate da ontologia se refere ao “retorno a Marx, a restauração de um marxismo ‘fundado nos fatos’, que impõe enfrentar a questão do ser — e no seu âmbito — sobretudo, do ser social — para restituir a nitidez metodológica do marxismo” (VAISMAN, 2010, p. 45). O critério gnosiológico, por meio de um pré-discurso, “pretende fundamentar o discurso propriamente dito a respeito do objeto” (CHASIN, 2009, p. 101). Com isso, o objeto se “transforma numa entidade autônoma, ontologicamente desnaturada: de força e propriedade exclusiva do ser social em insondável potência abstrata” (CHASIN, 2009, p. 102).




    A compreensão idealista ao considerar que a consciência determina o ser torna-se incapaz de se apropriar dos objetos propriamente ditos. A consciência é um produto social, daí a ontologia marxiana buscará a origem e a necessidade de sua objetivação. Para Marx e Engels,




    a consciência não pode jamais ser outra coisa do que o ser consciente, e o ser dos homens e o seu processo de vida real [...] Não é a consciência que determina a vida, mas a vida que determina a consciência. [...] No primeiro modo de considerar as coisas, parte-se da consciência como indivíduo vivo; no segundo, que corresponde à vida real, parte-se dos próprios indivíduos reais, vivos, e se considera a consciência apenas como sua consciência. (MARX; ENGELS, 2007, p. 94)




    A vida determina a consciência no sentido de que a materialidade é, por si só, uma condição inescapável. Dessa forma é que se define o ser humano como “um ser que reage a alternativas que lhe são colocadas pela realidade objetiva” (VAISMAN, 2010, p. 46), transformando-a por meio de suas ações sensíveis. A subjetividade é construída nesta teia imbricada de relações concretas, posto que “só pode haver forma subjetiva, sensivelmente efetivada, em alguma coisa” (CHASIN, 2009, p. 97). O momento ideal será então uma posição teleológica, no sentido de ser uma atividade voltada para a transformação do mundo real, objetivo, com o fim de produzir e reproduzir a existência material da humanidade.




    o fato de que a posição teleológica, formulada na consciência (momento ideal), preceda a realização material, não leva, portanto, do ponto de vista ontológico, à existência de dois atos autônomos: um material e outro ideal. Essa divisão é possível somente no pensamento; na realidade, “a existência ontológica de um depende da existência ontológica do outro”. (VAISMAN, 2010, p. 47).




    Esta é a grande conquista do materialismo marxiano, permitindo-se a articulação da totalidade ao identificar o liame entre objetividade e subjetividade em sua mútua reflexão, e, em consequência, inviabilizando qualquer mecanicismo vulgar. Para que fique ainda mais claro, seguindo neste mesmo trilho, Chasin (2009) explicará que para “haver dação sensível de forma, o efetivador tem primeiro que dispor dela em si mesmo, o que só pode ocorrer sob configuração ideal, evidenciando momentos distintos de um ato unitário” (CHASIN, 2009, p. 98).




    Desse modo, não há uma historicidade imanente das ideias. A construção das ideias é delimitada pela concretude do objeto. A humanidade se organiza para transformar o mundo material com vistas a atender às suas necessidades. É assim que os seres humanos produzem e reproduzem a sua existência. A produção é compreendida como aquelas atividades que satisfaçam às necessidades humanas, já a reprodução se refere às atividades voltadas para a continuidade da vida social. A reprodução de um determinado modo de vida está condicionada pela base material, e se encontra em permanente reelaboração, visto o caráter transitório e histórico das forças produtivas. Por conseguinte, produção e reprodução não seriam coisas distintas em essência, mas as categorias expõem didaticamente momentos distintos da organização da vida. As formas de organização social se complexificam à medida que avança o desenvolvimento técnico das forças produtivas. Para a reprodução da vida, criam-se sistemas de mediação mais sofisticados, com a finalidade de perpetuar as forças produtivas. Neste sentido, Lukács ensina que




    quanto mais desenvolvida, quanto mais social é uma formação econômica, tanto mais complexos são os sistemas de mediações que ele deve construir em si e em função de si, mas estes interagem todos de qualquer modo com a autorreprodução do homem, com o intercâmbio orgânico com a natureza, permanecem em relação com ele e são ao mesmo tempo capazes de retroagir sobre ele, no sentido de favorecê-lo ou obstaculizá-lo. (LUKÁCS, 1981, p. 363 apud  VAISMAN, 2010, P. 49).




    Nesta malha causal das posições teleológicas é que surgem os fenômenos ideológicos. Em outras palavras, estas posições se referem ao constructo do intelecto humano geral voltado ao fim de responder às questões postas pela vida material. É por isso que é fundamental que se compreenda que




    a produção de ideias em geral não tem vida própria, não tem história imanente, mas faz parte da história humana global e é determinada, através de múltiplas mediações, pelo modo como os homens produzem e reproduzem sua vida, o momento ideal das posições teleológicas voltadas à prática social pode vir a ser constituído pelo conteúdo dessas produções espirituais em sua possível função ideológica. Ou, nas próprias palavras de Lukács: “as atividades espirituais do homem não são, por assim dizer, entidades da alma, como imagina a filosofia acadêmica, porém formas diversas sobre a base das quais os homens organizam cada uma das suas ações e reações ao mundo externo. Os homens dependem sempre, de algum modo, destas formas, para a defesa e a construção de sua existência.” (VAISMAN, 2010, p. 49).




    A produção do saber científico é, também, o momento ideal das posições teleológicas. A ciência deve apreender a essência do objeto por meio da captura da lógica do movimento da realidade. A tarefa do pesquisador deve ser capturar a lógica das coisas e não a coisa da lógica. A essência específica do objeto só se apreende por meio da crítica ontológica à Economia Política, que conduzirá as categorias econômicas às suas determinações mais profundas da vida objetiva, ou seja, o momento preponderante da totalidade. Nesse sentido, Chasin expõe que a




    crítica ontológica da economia política, em busca da “anatomia da sociedade civil”, leva à raiz, que impulsiona pelo nexo intrincado das coisas, materialmente, à analítica da totalidade. Portanto, o ser social - do complexo da individualidade ao complexo de complexos da universalidade social - bem como sua relação com a natureza são alcançados e envolvidos, como já foi assinalado de initio, pelas irradiações consequentes à elevação das categorias econômicas ao plano filosófico na forma das categorias de produção e reprodução da vida humana. Com efeito, reconhecida em sua centralidade, essa problemática implica, desde a reconsideração da própria natureza enquanto tal e, em especial, diante da sociabilidade, até a precisa determinação, por exemplo, dos contornos da subjetividade. Em suma, posta em andamento, a crítica ontológica da economia politica, ao contrário de reduzir ou unilateralizar, induz e promove a universalização, estendendo o âmbito da análise desde a raiz ao todo da mundaneidade, natural e social, incorporando cada gama de objetos e relações. (CHASIN, 2009, p. 77).




    Chasin está expondo como Marx em O Capital caminhou e esbarrou na economia política, e fez sua crítica, o que ofereceu as bases teóricas essenciais para a compreensão dos movimentos tendenciais presentes na dinâmica de produção da vida objetiva (material) na sociedade do capital. Este caminho aberto por Marx serviu a esta pesquisa ao permitir o alcance das determinações mais profundas do CIM. O militarismo estadunidense, que é capaz de expressar em parte de seu povo um sentimento de orgulho e patriotismo, não se pode explicar por ele mesmo. Essa é uma questão que não se pode resolver, tão somente, pela exposição das diversas iniciativas individuais dos gestores do capital, ou seja, o poder político das empresas do CIM também não se pode explicar por ele mesmo. Subordinar os aspectos econômicos da vida à luta por interesses políticos não dá conta de capturar aquilo que é determinante para o militarismo dos EUA no movimento real. Para compreender a razão de ser destas manifestações subjetivas, é preciso encontrar o seu enlace com o concreto. A crítica ontológica da economia política oferece um caminho capaz de rastrear tal enlace.




    As correntes filosóficas que tomam a consciência humana como ponto de partida para explicar a realidade não conseguirão capturar o nexo entre a subjetividade e a objetividade. Outrossim, a perda deste nexo resultará em uma unilateralidade, em que a razão se explica por ela mesma. O que lhes escapa é que a objetividade se impõe de tal modo ao ser humano que encontrar respostas pela interação subjetiva com as questões concretas é um imperativo de sua própria existência. Portanto, o momento preponderante não pode ser uma escolha arbitrária, devendo ser a objetividade — ou seja, o objeto de pesquisa na sua forma concreta — o fator determinante dos caminhos a serem trilhados pelo pesquisador para a sua apreensão do real. O cientista deve demonstrar a compreensão da coisa em sua articulação com o todo complexo, e não uma aplicação da lógica por ela mesma por meio de um exercício arbitrário de encaixilhamento da realidade. O objeto em sua concretude deve ser o fio condutor da investigação, e, portanto, não haverá análise da totalidade sem momento preponderante. Deste modo, “revela-se com toda evidência o traço fundamental da dialética materialista: nenhuma interação real (nenhuma real determinação reflexiva) existe sem momento preponderante” (LUKÁCS, 1979, p. 67 apud CHASIN, 2009, p. 136).




    Uma explicação do mundo que não parte da materialidade, ou seja, do momento preponderante das relações sociais, para compreender a realidade, ou que não reconhece a existência de momento preponderante, ou ainda que não considera a realidade como algo tangível, estará definindo os fenômenos reais através de conceitos e não de categorias. Os conceitos são tomados de maneira acrítica e desarticulada da totalidade do complexo real. Já as categorias, por sua vez, serão extraídas da realidade, identificando comportamentos tendenciais em certos organismos vivos do complexo real que, portanto, só podem estar marcados historicamente pelas condições materiais de vida. Partindo-se do pressuposto de que o real existe e é tangível pelo saber, os conceitos seriam então determinações menos concretas e arbitrárias, capazes de identificar apenas aspectos isolados e indetermináveis do real. Ao se assumir a intangibilidade do real, estabelece-se uma espécie de tipo ideal weberiano. Estipular limites metodológicos aprioristicamente não fornecerá a imparcialidade analítica tão desejada pela episteme, sendo capaz apenas de limitar a análise, tornando-a insuficiente para enlaçar a multicausalidade dos fatos mundanos. O conhecimento enquanto concreto pensado é um “processo de síntese” desta multicausalidade. Parte-se da complexidade real, do todo vivo, de onde, e somente assim, poderão ser extraídas as “abstrações razoáveis” que formarão as categorias.




    Portanto, o conceito seria uma abstração insuficiente, enquanto a categoria se fundaria por meio de uma abstração razoável. Neste ponto, é necessário definir que




    a razoabilidade de uma abstração se manifesta, pois quando retém e destaca aspectos reais, comuns às formas temporais de entificação dos complexos fenomênicos considerados. A razoabilidade está no registro ou constatação adequada, através da comparação, do que pertence a todos ou a muitos sob diversos modos de existência. Trata-se, pois, de algo geral extraído das formações concretas, posto à luz pela força da abstração, mas não produzido por um volteio autônomo da mesma, pois seu mérito é operar subsumida à comparação dos objetos que investiga. (CHASIN, 2009, p. 124).




    Nesta comparação entre os objetos, a abstração razoável almejará reconhecer a diferença específica, uma particularidade, que já não mais pode ser pensada somente sob a forma particular. Uma das funções das abstrações razoáveis é pôr em evidência as diferenças por meio da comparação, estabelecendo uma diferença específica de determinado objeto. Trata-se de um processo sensível que está integrado de modo decisivo e indissolúvel à objetivação. Este processo sensível incorre no que se chama força de abstrações, que é “uma qualidade individual ou força essencial de apropriação peculiar dos objetos, que se realiza de modo específico de acordo com a sua própria natureza e em consonância com a natureza do objeto apropriado” (CHASIN, 2009, p. 123). Trata-se de um momento ideal que “se confirma pelo caráter ontológico das abstrações produzidas” (CHASIN, 2009, p. 123). Portanto, não se refere a uma abstração fundada em método pré-determinado por uma racionalidade pretensamente distanciada de interesses, nem de um construto subjetivo dado pelo ordenamento do sujeito cognoscente, mas é, de outro modo, uma abstração que vasculha as determinações da matéria tratada na essência dela mesma, a partir de uma razão interessada e imparcial. Como afirmou Lukács,




    o ponto essencial do novo método se revela novamente: o tipo e o sentido das abstrações (...) são determinadas não a partir de pontos de vista gnosiológicos ou metodológicos – e menos ainda lógicos, mas a partir da própria coisa, ou seja, da essência ontológica da matéria tratada. (LUKÁCS, 1979, p. 57 apud CHASIN, 2009, p. 123).




    Chasin (2009) pondera que a perda da diferença essencial leva à constituição das abstrações irrazoáveis:




    por decorrência, ignorar a diferença essencial é perder de vista os objetos reais e com isso o horizonte do pensamento de rigor, tal como os economistas que naturalizam e perenizam a sociedade capitalista, pondo de lado exatamente o que nela é específico. (...) A eliminação da diferença essencial, em suma, mutila a reprodução ideal do ser-precisamente-assim, indeterminando o objeto pelo cancelamento de sua processualidade formativa e especificação histórica. (CHASIN, 2009, p. 126).




    Por decorrência da abstração razoável — que é este processo de reconhecimento das categorias atuantes na realidade — deve se identificar as imbricações entre as categorias, ou seja, as suas determinações reflexivas. A partir da compreensão do modo pelo qual as categorias se correlacionam, a articulação surge como consequência natural da delimitação ontológica das abstrações, uma vez que a essência ontológica das relações só pode ser encontrada na totalidade, que tem a materialidade como seu fio condutor. A investigação ontológica das categorias identifica os fenômenos em movimento, marcados historicamente e articulados na malha das inúmeras determinações. Por isso que




    a exigência de delimitação promovida pela articulação é apenas um efeito de sua natureza. Ponto de chegada da analítica marxiana, momento culminante da produção do “concreto de pensamentos”, hora conclusiva da investigação, de acordo com as próprias palavras de Marx — “A pesquisa tem de captar detalhadamente a maneira, analisar as suas várias formas de evolução e rastrear sua conexão intima. Só depois de concluído esse trabalho é que se pode expor adequadamente o movimento real”. (CHASIN, 2009, p. 130).




    Posto isto, é importante lembrar a importante lição de Marx em seu posfácio à segunda edição de O capital. Leia-se:




    a investigação tem de se apropriar da matéria [Stoff] em seus detalhes, analisar suas diferentes formas de desenvolvimento e rastrear seu nexo interno. Somente depois de consumado tal trabalho é que se pode expor adequadamente o movimento real. Se isso é realizado com sucesso, e se a vida da matéria é agora refletida idealmente, o observador pode ter a impressão de se encontrar diante de uma construção a priori. (MARX, 2013, p. 128-129).




    Portanto, não pode se confundir a ordem da exposição dos resultados com o trabalho desenvolvido na pesquisa. A exposição daqueles se deu após o resultado pronto e acabado dessa. Os caminhos seguidos para atingir os objetivos propostos foram determinados pelo próprio objeto. Cabe dizer que a resposta para os problemas postos se deu a partir da progressiva aproximação da realidade, e a exposição dos resultados alcançados primou pela forma mais didática para a compreensão. Com efeito, esses fundamentos nortearam o trabalho investigativo da presente dissertação, que foi operacionalizada da forma em que veremos no próximo tópico.




    2.2 OPERACIONALIZAÇÃO DA PESQUISA




    Avançando sobre o objeto, inicialmente, por meio de uma revisão bibliográfica, observou-se que os autores que estavam em um estágio mais avançado da pesquisa, e que foram uma inspiração para problematização exposta na introdução, puseram em debate a influência do CIM sobre os seguintes aspectos: a taxa de lucro2; a composição orgânica; os gastos governamentais com armas; e o impulso à inovação tecnológica3. Trata-se de aspectos (fenômenos) presentes nas relações sociais de uma sociedade capitalista e que foram categorizados ao se estabelecer o traço distintivo (diferença específica) do modo de atuação destes fenômenos no todo complexo. Essas categorias se articulam no movimento geral do sociometabolismo do capital e delimitam-se por suas diferenças específicas.




    O CIM, que é um fenômeno advindo de um arranjo produtivo da sociabilidade capitalista, está imbricado nessa teia de relações sociais. Quando se iniciou a incursão sobre o mar das determinações do CIM — que até então era desconhecido para o pesquisador — não se sabia qual trajeto guiaria a pesquisa por águas mais tranquilas. Sem conhecer o mar, era impossível determinar qual o melhor caminho e melhor meio de locomoção. Contudo, os autores que precederam esta pesquisa forneceram diversos mapas que apontavam algumas possibilidades de trajeto, o que facilitou bastante o trabalho. Para descobrir o mapa que conduziria aos melhores lugares e por melhores caminhos foi necessário então lançar-se ao mar. Somente depois de muito navegar sobre os mares do CIM é que foi possível conhecer os trajetos mais apropriados para alcançar o objetivo da pesquisa. Ou seja, somente depois de todo este trabalho de apropriação do objeto (no caso da analogia ora elaborada, entende-se que tal objeto é o mar), reconhecendo e conhecendo todas as suas determinações (sendo o mar o objeto de estudo, seria necessário reconhecer quais são as determinações e, supondo que haja indícios para dizer que os ventos e as marés podem ser decisivos, seria necessário conhecer as tendência de movimento destas determinações), é que se se torna possível articulá-lo ao todo complexo. Deste modo é que se articulou o CIM e a Tecnologia àquelas categorias elementares (determinações) identificadas por autores que já navegaram por estas águas. O trabalho que se impôs neste cenário foi o de testar os argumentos dos autores precedentes a partir da confrontação dos dados, bem como atualizar suas pesquisas identificando o que está ocorrendo na atualidade.




    Lançar-se ao mar foi um exercício de constante aproximação do objeto de estudo desta pesquisa (o complexo industrial-militar — CIM) para além da literatura especializada, apropriando-se dos dados, no intuito de delimitá-lo e articulá-lo no movimento real. Deste modo é que foi possível aferir que, a partir da segunda guerra mundial, os gastos governamentais com armas apresentavam números elevadíssimos como nunca antes se viu na história capitalista em tempos de relativa paz. Para se atingir este entendimento, comparou-se os gastos com armas em proporção do PIB do governo britânico do século XIX (a principal potência imperialista a época) com o dos EUA do pós-Segunda GM e concluiu-se que este gasta mais com armas do que aquele, mesmo após o fim da guerra fria. Comparou-se também os gastos do governo norte-americano com os das demais potências imperialistas, e constatou-se que os EUA exercem uma hegemonia absoluta. Ficou evidente que a grande potência capitalista que emergiu dos novos contornos do imperialismo global no pós-Segunda GM, os Estados Unidos, mantinha gastos muito maiores do que os dos demais países do mundo capitalista no período. Sendo assim, a partir destas investigações preliminares, foi possível delimitar o tempo e o espaço do objeto em análise, os EUA do pós-Segunda GM até os dias atuais.




    O enfoque da pesquisa debruçou-se sobre a relação entre o CIM (indubitavelmente um elemento perpetrador da barbárie e que está intimamente relacionado a violações de direitos humanos) e a inovação tecnológica. No ímpeto de agarrar a realidade, percebeu-se que o CIM fornecia uma institucionalidade que protagonizou a força impulsionadora da inovação tecnológica durante os anos dourados. O governo financiava fortemente a Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) em parceria com instituições privadas. Destas parcerias é que surgiram as inovações mais radicais do período, e, para demonstrar isso, foi apresentado um histórico dos casos mais relevantes.




    A partir dos anos 1970, não se viu mais um financiamento tão elevado e uma participação tão direta em P&D por parte do governo nos Estados Unidos. Não sendo mais tão evidente o envolvimento do Estado em P&D, foi necessário buscar outros indicativos de inovação para se atingir um melhor entendimento da nova dinâmica da pesquisa nos EUA. Nesse sentido, o estudo de Block (2011) levantou a origem do financiamento dos maiores vencedores do prêmio R&D 100 awards oferecido pela revista R&D World4, entre os anos de 1970 a 2006. Esta revista reconhece as 100 melhores inovações incorporadas aos produtos comerciais a cada ano, focando a análise apenas nos vencedores norte-americanos, que representavam em média 90% dos vencedores anualmente. A análise deste estudo foi importante para reconhecer a participação considerável do financiamento estatal naquelas que foram consideradas as inovações mais importantes do período.




    Outro indicativo importante se refere aos dados mais atuais coletados do relatório da NSF (National Science Foundation). Eles foram importantes para identificar o financiamento das inovações nas fases I e II da pesquisa científica, revelando que o governo dos EUA ainda tem participação decisiva nas fases iniciais dessa. A conclusão que se chegou a partir do estudo é que o CIM já não possui o mesmo protagonismo, no que refere à inovação tecnológica, que desempenhou ao longo dos anos dourados, mas a participação governamental no financiamento da pesquisa continua muito importante em suas fases iniciais, e o DoD (Department of Defense) custeia aproximadamente a metade destas pesquisas. Ocorre que mudanças institucionais e no formato do financiamento tornaram a participação estatal mais indireta e, portanto, mais difícil de ser rastreada. Mesmo assim, é possível concluir que os maiores riscos da atividade inventiva continuam nas mãos do Estado.




    Contudo, em virtude do compromisso com o devido rigor científico, não se poderia enfrentar a temática sem perscrutar outras determinações econômicas que se correlacionam com a questão da inovação, tais como a influência do CIM sobre a taxa de lucro e a composição orgânica, para buscar relações possíveis entre o desenvolvimento geral da economia e os investimentos em P&D e compreender como o CIM pode estar impulsionando a inovação tecnológica. A escolha destas categorias não é de modo algum aleatória. A taxa de lucro indica o movimento geral da economia na ordem do capital, e a composição orgânica assinala o índice de automação da produção. São categorias essas que expressam coisas concretas das relações de produção existentes. Nesse sentido, são abstrações razoáveis, subjetivações da objetividade que registram particularidades do real.




    Para uma correta apropriação do movimento da taxa de lucro, recorreu-se às lições de Roberts (2015). O autor entende que, para calcular a taxa de lucro corretamente, deve-se pôr o capital variável no denominador e incluir os custos históricos. Para elaborar o cálculo ensinado por Roberts, é necessário incluir as seguintes variáveis: (A) Renda interna bruta: National Income and Product Accounts — NIPA (Tabela 1.10, linha 1); (B) Remuneração dos empregados NIPA (Tabela 1.10, linha 2); (C) Consumo de capital fixo NIPA (Tabela 1.10, linha 23); (D) Custo histórico de ativos fixos privados não residenciais NIPA (Tabela 4.3, linha 1); (E) Custo atual dos ativos fixos não residenciais privados NIPA (Tabela NIPA Tabela 4.1, linha 1). As informações destas variáveis foram coletadas da base de dados do Bureau of Economic Analysis (BEA)5 e estão atualizadas até o ano de 2017. Sendo assim, a fórmula da taxa de lucros, conforme Roberts ensinou, se apresentaria da seguinte maneira: (A-B-C) / (D + B).




    Com relação aos dados sobre os gastos militares, estes foram extraídos do site do SIPRI, onde está disponível uma planilha em que consta os gastos de todos os países para o período de 1949 a 20176. Com estas informações em mãos, elaborou-se um gráfico que pôs em paralelo os resultados encontrados para os gastos militares e para as taxas de lucros e, então, a partir desta ilustração foi possível identificar uma relação entre eles. O que se inferiu foi que, em todo momento de baixa lucratividade, os EUA aumentaram os gastos militares ou propuseram uma guerra. Portanto, a conclusão é que os gastos militares podem responder positivamente — ainda que apenas de forma bem imediata e limitada, como se verá nesta exposição — à queda da taxa de lucro. Porém em uma economia cada vez mais estagnada, com menos possibilidades de crescimento, menor capacidade de produzir excedente, o impacto da destrutividade não pode mais ser positivo e, por isso, os gastos militares interferem cada vez menos nas taxas de lucro desde a década de 1970. O último momento em que tais gastos impactaram de um modo pujante as taxas de lucros foi durante a administração Reagan, quando eles serviram como um mecanismo para aumentar a exploração da força de trabalho do povo estadunidense, conforme será exposto neste livro. Isso não pode mais ocorrer naquela intensidade sem que se prejudique a demanda.




    No que tange aos investimentos em P&D nos EUA, novamente o relatório da NSF mostrou-se valoroso, juntamente com o site da Casa Branca. Percebeu-se que os gastos com P&D do governo norte-americano comportavam-se de modo similar aos gastos militares em geral. Esta é uma das razões para primeiro apresentar o comportamento dos gastos militares e expô-lo antes de se alcançar o objetivo da pesquisa. O movimento destes gastos ajuda a revelar a dinâmica da pesquisa científico-militar nos EUA.




    A questão da composição orgânica é um outro ponto importante a ser tratado. Harman e Mandel são autores que estudaram o CIM norte-americano com muito fôlego entre o final da década de 1960 e início de 70, e que discordavam entre si a respeito dos impactos da indústria bélica sobre a composição orgânica. Com o objetivo de enfrentar esta polêmica e aferir o que está acontecendo na atualidade, confrontou-se dados recentes das principais empresas integrantes do CIM norte-americano. Para efetuar o cálculo da composição orgânica, foram garimpadas as seguintes informações no balanço de pagamentos (balance sheet) de cada empresa: o ativo de bens imobilizados (property, plants and equipament) — que se referem aos bens necessários para a continuidade da produção, considerando-se este o capital constante — e o accrued payroll, que representa tudo o que os trabalhadores ganharam, sendo, portanto, o capital variável. Foram destacadas as 5 empresas com maiores market share e que, sozinhas, representam cerca de 60% das vendas das empresas americanas desse setor. Trata-se de informações oficiais do balance sheet destas empresas e foram retiradas do site marketwatch, que disponibiliza estes dados. Para encontrar o resultado da composição orgânica (CO), então subtraiu-se a depreciação (Depr) do valor do capital constante (CC) e dividiu-se o resultado pelo capital variável (CV). Roberts (2019) entende que para se aferir apropriadamente a CO deve se considerar os custos históricos. Seguindo nesta esteira, considerou-se o custo atual do capital constante e descontou-se a depreciação. Deste modo, a fórmula que resultou na composição orgânica é a seguinte: CO = CC - Depr / CV.




    Comparou-se os dados encontrados destas 5 maiores empresas com os dados referentes à composição orgânica geral dos EUA demonstrada por Roberts (2019) para que, ao menos, se obtivesse uma noção aproximada do impacto do CIM sobre a composição orgânica geral na atualidade. Mesmo com a limitação dos dados coletados, foi possível ter uma ideia, ainda que não conclusiva, de que o impacto da indústria bélica não é tão grande nos dias atuais quanto sustentou Mandel no início dos anos 1970, ao indicar que ali haveria uma tendência a possuir um desenvolvimento técnico mais alto que a média e, por isso, uma maior composição orgânica também. Cabe mencionar também que os dados trazidos por Harman e Mandel para o seu tempo também não foram conclusivos.




    Para entender ainda mais profundamente as determinações do CIM na economia, outros dados mostraram-se importantes. A pesquisa recente da Brown University revelou que o CIM tem menor capacidade de gerar postos de trabalho se comparados a outros gastos governamentais que representam bens e serviços que compõem a massa salarial da classe trabalhadora, tais como saúde e educação. Contudo, o governo dos EUA continua aumentando, de forma sistemática, os gastos com armas em detrimento de outros serviços básicos essenciais. Ou seja, ao gerar menos postos de trabalho, ainda que não se possa dizer de forma conclusiva se isso gera um rebaixamento da massa salarial da classe trabalhadora, pode se dizer que contribui para a concentração de renda, ainda mais quando se expõe os dados referentes aos aumentos salariais dos CEO destas empresas. Estas informações são importantes para compreender como o CIM pode estar contribuindo para uma maior extração de mais-valor, ao direcionar capitais para um setor onde se gera menos empregos e que não produz bens que integram a massa salarial da classe trabalhadora, ainda que não se tenha obtido dados conclusivos com relação à composição orgânica.




    Utilizou-se da pesquisa de Roberts (2019) para concluir que a composição orgânica é um elemento fundamental para compreender como os países imperialistas se beneficiam das trocas desiguais no comércio internacional. A composição orgânica é um dado que expõe o nível de desenvolvimento tecnológico e exercerá influência sobre a produtividade do trabalho. Sendo a economia capitalista dependente do desenvolvimento técnico com vistas a incrementar a composição orgânica e, por conseguinte, aumentar as margens de lucro, o CIM será este arranjo produtivo da realidade que construirá um emaranhado de relações institucionais que oferecem as condições políticas mais adequadas para o incentivo governamental à pesquisa, auxiliando, portanto, o impulso à inovação tecnológica.




    Seguindo o mesmo passo, observou-se que cada inovação tecnológica no capital ganha também finalidades militares. Por isso que o acirramento de disputas comerciais e políticas entre países de grande capacidade econômica, em muitos momentos da história desde o pós-guerra, foi protagonizado por uma corrida militarista. O caso mais recente e que explicita a atualidade da questão é o embate entre China e EUA pelo domínio de mercado da tecnologia 5G. Observando o avanço chinês, a OTAN se apressou em declarar o espaço o seu domínio operacional, alegando defesa do direito internacional e reconhecendo uma influência crescente da China7.




    A escolha pelo estudo destas categorias não é arbitrária. Não somente porque ela se deu a partir da revisão bibliográfica de autores que precederam esta pesquisa, mas, sobretudo, porque se trata — como já dito — de categorias que integram a dinâmica do sócio-metabolismo do capital. As taxas de lucros, a composição orgânica, e a inovação tecnológica, são categorias que estão integradas a um mesmo movimento do capital, que é a busca por inovações capazes de promover uma redução dos gastos com mão de obra, e ofertar maiores lucros para os capitalistas que as implementarem primeiro até o momento de sua generalização. Desvendar as particularidades de cada uma destas abstrações razoáveis e identificar o modo que elas se integram ao todo complexo a partir dos dados coletados permitiu que se apontasse as principais características dos gastos com armas, a fim de expor aquilo que definiu a inflexão nos gastos em P&D militar, a partir da década de 1970.




    Estas categorias expõem como se dá o movimento do momento preponderante dos fenômenos sociais no capitalismo, ou seja, representam as implicações do modo em que se organiza a produção e a reprodução da vida. Há um íntimo enlace destas categorias na realidade e é neste sentido que se apresentam como determinações reflexivas. É por isso que, quando se fala em preponderância dos aspectos econômicos da vida (ou seja, das relações concretas), não se trata de um economicismo. O momento preponderante prepondera, mas não desencadeia, de modo mecânico, os fenômenos ideológicos da vida. Como já dito anteriormente, “nenhuma interação real (nenhuma real determinação reflexiva) existe sem momento preponderante” (LUKÁCS, 1979, p. 67 apud CHASIN, 2009, p. 136). A subjetividade dos seres humanos buscará resposta aos imperativos da objetividade dentro de um amplo universo de possibilidades, e é deste modo que a concretude prepondera. A apreensão da totalidade, ao reconhecer a transitividade entre subjetividade e objetividade, representa




    a dissolução da unilateralidade ou limites desfiguradores, materialistas e idealistas, do sujeito e do objeto: aquele perde a estreiteza de pura interioridade espiritual e este a de mera exterioridade inerte. (CHASIN, 2009, p. 99).




    Por conseguinte, do mesmo modo que as categorias presentes no momento preponderante se determinam de modo reflexivo entre si, os fenômenos ideológicos também atuam reflexivamente com o momento preponderante. Encontrar as conexões íntimas das determinações reflexivas e articulá-las no complexo da totalidade é a tarefa que se impõe ao pesquisador em seu impetuoso desnudamento do mundo real.




    Por óbvio, a preponderância da materialidade implicará limitações decisivas para o espectro de atuação do direito, e de demais fenômenos ideológicos, na mundaneidade concreta. Por não ser o direito o fator decisivo do movimento real, não poderia também ser a bússola a orientar a investigação nesta pesquisa. Indicar os fenômenos concretos mais decisivos do CIM ao desvelar sua funcionalidade econômica (com enfoque especial para a questão da inovação tecnológica) decifrará as limitações que este fenômeno impõe à atuação do direito.




    2.3 O PROBLEMA DA IDEOLOGIA E DO DIREITO




    Se se entende que a guerra é um mecanismo de reprodução “normal” do próprio capital, questiona-se qual seria a potência da atuação dos fenômenos ideológicos da política e do direito, por meio dos mecanismos de controle internacional, para conter o avanço da barbárie. De pronto já se afirma que a potência é quase nenhuma — ainda que, eventualmente, haja uma atuação ativa do poder judiciário e de organismos de direito internacional como garantidores de liberdades individuais, eles não podem ser pálios diante da força e do controle repressivo que o imperialismo pode demandar, pois, no limite, ele agirá conforme os ditames impostos para a reprodução da vida. No capitalismo, isso significa alimentar o insaciável apetite pela constante expansão do capital, ou seja, o aumento contínuo da taxa de lucros. Por isso, “esse é o objetivo das potências imperialistas: apropriar o máximo de valor e recursos dos dominados possível. Nesse sentido, o econômico determina o político” (ROBERTS, 2019, recurso online). Sendo assim, compreender aquilo que determina para depois explicar aquilo que é determinado, é fundamental para agarrar a realidade. Portanto, não há como compreender a dinâmica do poderoso CIM estadunidense, uma das expressões do imperialismo daquele país, sem compreender como os aspectos econômicos determinam seus contornos políticos e jurídicos.




    As determinações ideológicas estão flutuando sob a lâmina d’água deste mar da vida objetiva. Para que se capture a realidade, é imprescindível um mergulho profundo nestas águas, que somente a crítica ontológica é capaz de realizar, ultrapassando a superficialidade das aparências do plano ideológico e alcançando a essência dos fenômenos concretos da vida. A partir dos ensinamentos de Lukács, Vaisman trará lições a respeito da ação dos fenômenos ideológicos, como se pode notar:
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